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RESUMO

A integração da arte na vida pessoal e profissional é reconhecida como uma via crucial para o

desenvolvimento interpessoal e pessoal, assim como para a inovação e liderança. O Art

Thinking, ao oferecer estratégias criativas das artes para resolver desafios empresariais, emerge

como promissor para impulsionar a criatividade e a resolução de problemas nas organizações.

No entanto, apesar de seu potencial, ainda há lacunas no entendimento dos principais conceitos

e aplicações do Art Thinking. Esta pesquisa visa investigar o Art Thinking como uma forma de

construção de significado, explorando os principais conceitos e aplicações no desenvolvimento

pessoal e profissional nas organizações. O estudo é qualitativo, descritivo e transversal, cujos

procedimentos de coleta de dados foram por meio de questionário e entrevista estruturada,

gravada e transcrita, com treze empresários e líderes que incorporam a arte em suas atividades.

Por meio da análise e conforme os entrevistados, a arte tem o potencial de impactar

positivamente diversos aspectos do mundo empresarial. Integrar o Art Thinking na estratégia

empresarial pode proporcionar benefícios tangíveis e intangíveis, contribuindo para o sucesso

e a sustentabilidade das organizações. O Art Thinking tem um grande potencial para impulsionar

a inovação, o desenvolvimento pessoal e a cultura organizacional nas empresas, embora existam

desafios e diferentes percepções acerca de sua aplicabilidade que devem ser considerados. A

mudança contínua de perspectiva, abertura à experiência e improvisação são destacadas como

as principais habilidades inerentes a esse perfil profissional. O processo artístico, nesse

contexto, emerge como um elemento fundamental na promoção da inovação e adaptação em

um mundo em constante transformação.

Palavras-chave: inovação; empreendedorismo; criatividade; arte; desenvolvimento pessoal e

profissional; arte e gestão; Art Thinking.



ABSTRACT

The integration of art into personal and professional life is recognized as a crucial avenue for

interpersonal and personal development, as well as for innovation and leadership. Art Thinking,

by offering creative strategies from the arts to solve business challenges, is emerging as a

promising way to boost creativity and problem-solving in organizations. However, despite its

potential, there are still gaps in our understanding of the main concepts and applications of Art

Thinking. This research aims to investigate Art Thinking as a way of constructing meaning,

exploring the main concepts and applications in personal and professional development in

organizations. The study is qualitative, descriptive and cross-sectional, with data collection

procedures using a questionnaire and a structured interview, recorded and transcribed, with

thirteen entrepreneurs and leaders who incorporate art into their activities. According to the

interviewees, art has the potential to positively impact various aspects of the business world.

Integrating Art Thinking into business strategy can provide tangible and intangible benefits,

contributing to the success and sustainability of organizations. Art Thinking has great potential

to drive innovation, personal development and organizational culture in companies, although

there are challenges and different perceptions about its applicability that must be considered.

The continuous change of perspective, openness to experience and improvisation are

highlighted as the main skills inherent in this professional profile. The artistic process, in this

context, emerges as a fundamental element in promoting innovation and adaptation in a world

in constant transformation.

Keywords: innovation; entrepreneurship; creativity; art; personal and professional

development; art and management; Art Thinking.
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1 INTRODUÇÃO

O progresso de qualquer organização exige que ela seja capaz de renovar seu portfólio

de ofertas de mercado, permitindo que os produtos e serviços antigos deem lugar a suas

inovações. A incessante busca por inovação e diferenciação esboça a trajetória das

organizações, de acordo com Carvalho e Cardoso (2010) e Mancioli (2014).

À medida que as tecnologias avançam, a produção de bens está se tornando cada vez

mais personalizada, adaptando-se aos nichos de consumidores com suas necessidades e

interesses específicos. Essa mudança requer um constante influxo de criatividade e novidade,

resultando na convocação de diversas áreas artísticas, seus artistas e sua criatividade, com o

propósito de impulsionar a inovação nos processos, serviços e produtos, escapando da

padronização e apresentando-se como únicos e originais (Camargo, 2023).

A prática artística representa uma mentalidade e um modelo de ação que não se baseiam

em racionalidade e métodos determinísticos, mas a arte é essencial para o autoconhecimento e

para desenvolver e manter a liderança no complexo ambiente empresarial e pessoal que estamos

vivenciando (Carvalho; Cardoso, 2010; Mancioli, 2014) “A arte, como via privilegiada de

acesso ao sensível, tem tudo a ver com as sutilezas do saber fazer, com o saber extrair o singular

de cada coisa, para dela extrair sua singularidade” (Carvalho; Cardoso, 2010, p. 59).

Segundo Najberg, Bilhim e Campos (2023), as tendências apontadas pelo Fórum

Econômico Mundial – World Economic Forum (2023) quanto às habilidades requeridas pelos

trabalhadores: criatividade, originalidade e iniciativa, estão num contexto que exige reformas e

novos arranjos de emprego e cujo cerne do crescimento econômico e do progresso social são as

pessoas. Essas competências são especialmente valorizadas no contexto do empreendedorismo.

Segundo Sandberg (2021), o Art Thinking permite que as pessoas se afastem das

soluções convencionais e desenvolvam uma compreensão mais profunda e criativa dos desafios

que enfrentam. Em vez de buscar apenas respostas certas ou definitivas, ele encoraja a

exploração, a experimentação e a descoberta de novas possibilidades.

Embora seja reconhecido como uma abordagem promissora para lidar com a incerteza

inerente à inovação, o Art Thinking ainda não recebeu a atenção necessária tanto na literatura

acadêmica quanto em outras fontes de informação. O conceito de Art Thinking está situado em

um contexto em que há uma carência de pesquisas acadêmicas, artigos, livros e outros recursos

que explorem e aprofundem suas nuances. Apesar do crescente interesse nas interseções entre

a gestão da inovação e as artes, tanto na academia quanto no mundo dos negócios, o Art
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Thinking ainda não foi totalmente desenvolvido para proporcionar uma compreensão clara e

abrangente (Sandberg, 2021).

Embora o conceito de Art Thinking possa ser aplicado em diversas áreas, nesta pesquisa

ele é abordado como uma estratégia criativa específica para o empreendedorismo, utilizando

princípios artísticos para resolver problemas e fomentar a inovação nesse contexto. Apesar de

ser um termo novo no contexto brasileiro, o Art Thinking oferece uma perspectiva única ao

integrar práticas artísticas com técnicas de resolução de problemas e planejamento. A ideia é

preencher uma lacuna na literatura nacional e demonstrar como essa abordagem pode

enriquecer a prática e o conhecimento na área do empreendedorismo.

O problema desta pesquisa é compreender como empresários equilibram a

experimentação artística, representada pelo Art Thinking, com a busca por resultados concretos

e investigar o Art Thinking como uma forma de construção de sentido, explorando os principais

conceitos e aplicações no desenvolvimento pessoal e profissional nas organizações.

Nessa conjuntura: De que maneira o Art Thinking pode ser compreendido e aplicado

como uma forma de construção de sentido no desenvolvimento pessoal e profissional nas

organizações, especialmente em um cenário empresarial contemporâneo que demanda inovação

e diferenciação?

Tem-se como hipótese que o uso do Art Thinking resulta em um aumento significativo

na criatividade, na capacidade de inovação, na eficácia e na resolução de problemas nas

organizações, contribuindo assim para a melhoria do desempenho pessoal e profissional.

A aliança entre atividade artística e profissional, destacado por Mancioli (2014), revela

a necessidade de reconectar-se com a habilidade criativa primordial para enfrentar os desafios

contemporâneos, ressaltando a importância contínua da arte no desenvolvimento humano e na

liderança num ambiente complexo e sempre em mudança. O foco está na efetividade do Art

Thinking e nos desafios associados à sua integração em um ambiente empresarial dinâmico.

Neste estudo, destacam-se três termos-chave: mudança contínua de perspectiva, abertura à

experiência e improvisação.

Esta pesquisa contribui para a compreensão de como as práticas artísticas podem ser

aplicadas de maneira inovadora e transformadora em contextos empresariais e tem os seguintes

objetivos:
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Objetivo Geral

● Investigar o Art Thinking como uma forma de construção de significado, explorando os

principais conceitos e aplicações no desenvolvimento pessoal e profissional nas

organizações, considerando seu potencial para contribuir com práticas inovadoras.

Objetivos Específicos

● Obter uma compreensão das dinâmicas, desafios e benefícios associados à integração

do Art Thinking nas práticas empresariais.

● Analisar como as atividades artísticas pessoais influenciam as estratégias empresariais

adotadas pelos participantes.

● Destacar como a criatividade e a resiliência adquiridas nas atividades artísticas podem

ser aplicadas no contexto empresarial para impulsionar a inovação.

A presente dissertação está dividida nas seguintes seções: o Referencial Teórico

esclarece os fundamentos do Art Thinking tendo como base a abordagem teórica de Mancioli

(2014), Camnitzer (2015), Whitaker (2016), Acaso e Megías (2017), Robbins (2018), Sandberg

(2023), Townsley (2023), Ogawa (2024), e também explora suas interseções com o Design

Thinking, com a ciência e a inovação no mundo do empreendedorismo; os Procedimentos

Metodológicos delineiam o curso da pesquisa incluindo o local da realização da pesquisa, a

população estudada e os procedimentos empregados; os Resultados e Discussões compreendem

uma análise das descobertas, organizadas em categorias e subcategorias derivadas da análise de

conteúdo dos questionários e das entrevistas. As descobertas qualitativas são contextualizadas

por meio de citações diretas dos participantes; e a Conclusão sintetiza os principais achados da

pesquisa.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Este referencial teórico esclarece os fundamentos do Art Thinking e explora suas

interseções com o Design Thinking, com a ciência e a inovação no mundo do

empreendedorismo.

2.1 ART THINKING: DIFERENÇAS CONCEITUAIS

Maraviglia (2010) define a arte dizendo que ela é compreendida como qualquer

atividade ou produto realizado por pessoas com um propósito comunicativo, ou estético – algo

que expressa uma ideia, uma emoção ou, mais geralmente, uma visão de mundo. É um

componente da cultura, refletindo substratos econômicos e sociais. Ela transmite ideias e

valores inerentes a cada cultura por meio do espaço e do tempo. Seu papel muda ao longo do

tempo, adquirindo mais um componente estético aqui e uma função socioeducativa lá. A própria

noção de arte continua hoje a gerar controvérsia, sendo aberta a múltiplas interpretações. Neste

estudo, concebemos a arte como uma forma de expressão humana de natureza criativa.

“Thinking about Art Thinking” foi a magistral conferência que introduziu um simpósio

no Pratt Institute em 2015, e logo depois o termo se espalhou. Luis Camnitzer, um artista e

teórico uruguaio, foi o primeiro a mencionar o termo: O Art Thinking é muito mais do que arte,

é uma metadisciplina que existe para expandir os limites de outras formas de pensamento.

Segundo Acaso eMegías (2017), o termo Art Thinking é um produto da ideia de alcançar

uma abertura da arte vista como um campo fechado. Na arte, o impossível e o imprevisível são

parte da realidade, enquanto o pensamento científico quantitativo tende a lidar com o previsível.

O sentido que Camnitzer (2015) e Acaso e Megías (2017) dão ao termo situa-o como uma

metodologia para expandir os limites de qualquer forma de conhecimento ao defender uma nova

forma de educação artística.

Whitaker recomenda o Art Thinking tanto ao nível individual quanto organizacional:

"Seja um artista na construção de sua identidade real" (Whitaker, 2016, p. 290) e "um artista do

empreendimento" (Whitaker, 2016, p. 255), combinando uma mentalidade artística com

ferramentas de negócios. Ela apresenta em seu livro algumas percepções práticas. Whitaker

descreve a raiz do conceito em Schumpeter, que é considerado um dos mais importantes

economistas da primeira metade do século XX, enquanto o capitalismo é totalmente baseado

na mudança e na necessidade de ruptura e reinvenção para estimular o crescimento dos
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negócios. Segundo ela, Schumpeter afirma que se as empresas continuarem fazendo o mesmo,

acabarão saindo do mercado.

Em um mundo onde as coisas estão acontecendo rapidamente, especialmente devido à

influência da pandemia e à transformação digital, os empresários precisam estar prontos para

se adaptar a situações incertas. É crucial que eles estejam dispostos a se reinventar e enfrentar

mudanças drásticas, que exigem uma resposta ágil e uma integração cada vez maior da

tecnologia em suas operações diárias (Spínola, 2023).

Sandberg (2023) afirma que a natureza do Art Thinking pode ser discutida em duas

dimensões: como uma metodologia baseada em regras e técnicas e como uma forma de

construção de sentido individual e coletiva. Robbins (2018) relaciona o Art Thinking como

metodologia, afirmando que as empresas precisam criar melhores experiências para seus

clientes e melhores resultados. O crescimento por meio da inovação é uma das principais

prioridades das empresas, embora não exista um modelo único e unificador para o sucesso da

inovação.

Segundo Townsley (2023), o Art Thinking é uma atividade muito mais dispersa, hábil

em levantar questões criativas, em olhar os problemas por ângulos diferentes para definir uma

paisagem e propor novas estratégias e abordagens para o futuro. O objetivo não é oferecer

conclusões definitivas ou respostas, mas sim levantar questões e trazer algum foco para a

paisagem cultural em constante mudança.

Essa complexidade é definida por Ogawa (2024), o artista e pesquisador investiga o Art

Thinking em seu trabalho no FutureLab, uma linha de pesquisa na Ars Electronica, o instituto

cultural, educacional e científico austríaco que destaca o papel crucial da arte como catalisador

na formação de uma sociedade melhor no futuro. Ele sugere que a arte desempenha várias

funções importantes, incluindo a abertura de novas perspectivas, encorajando a curiosidade para

explorar o que está por trás das aparências e estimulando a criação de soluções criativas.

No contexto da Iniciantiva Ars Electronica Tokyo, o Art Thinking é compreendido como

um estilo de pensamento baseado nas artes e um método em vários passos para explorar visões

do futuro enquanto questiona o impacto de tecnologias de ponta (Tanaka, 2018). Outras

manifestações do Art Thinking podem ser encontradas no ensino superior e em treinamentos

executivos. Um curso na Universidade de Arte e Design de Kyoto aplica o termo Art Thinking

a uma abordagem de quatro etapas para conceituar uma visão individual: imaginar, materializar,

reconstruir e articular (Saso, 2017, tradução nossa). Para um programa na ESCP Paris, o Art

Thinking é descrito como um método para criar o improvável (quando o provável se torna

inaceitável) composto por uma sequência de seis práticas essenciais: doação, desvio, deriva,
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destruição, diálogo e exposição (Bureau, 2019, tradução nossa). Algumas abordagens tentam

padronizar ou controlar demais o processo criativo, em vez de permitir uma abordagem mais

fluida e intuitiva.

O Art Thinking ainda não é bem definido. Alguns autores apresentam o Art Thinking

como uma variante do Design Thinking, e não como um conceito próprio.

2.2 ART THINKING E DESIGN THINKING

Estabelecer distinções entre arte e design pode nos ajudar a entender a criatividade com

mais amplitude. Townsley (2023), cita que na década de 1990, o Design Thinking emergiu

como um conceito amplamente difundido, descrevendo os procedimentos práticos, mentais e

estratégicos inerentes ao desenvolvimento de propostas de design. O Design Thinking é

definido de maneiras diferentes por diferentes autores. Jacobs (2018), conceitua o Design

thinking como um modelo de processo de criatividade que foi desenvolvido e exportado para

gestão e ensino superior como uma metodologia de resolução de problemas centrada no ser

humano. Brown (2008) o define como uma disciplina que combina as necessidades das pessoas

com o que é tecnologicamente viável e economicamente vantajoso. Utiliza a sensibilidade e os

métodos do designer para criar soluções que atendem às expectativas dos usuários, aproveitam

as capacidades tecnológicas disponíveis e geram valor para os negócios, resultando em

benefícios tanto para os clientes quanto para o mercado.

Ogawa (2024) faz uma distinção binária entre a criatividade na arte e no design: A arte

cria perguntas criativas e o design cria soluções criativas. Brown (2008) afirma que o Art

Thinking criou o primeiro iPhone; o Design Thinking o transformou em um fenômeno cultural

fabricável. "Está no DNA da Apple que a tecnologia por si só não é suficiente - é a tecnologia

casada com as artes liberais, casada com as humanidades, que nos proporciona resultados que

fazem nosso coração cantar" (Apple, 2011).

Apesar da diferença entre o Art Thinking e o Design Thinking também há uma

convergência entre arte e design, especialmente evidente na tecnologia digital. Existem muitos

exemplos criativos de artistas contemporâneos expandindo seus estúdios para incluir designers

e artistas trabalhando juntos (Townsley, 2023).

Na visão de Flusser (1999), o design indica o ponto ideal onde a arte e a tecnologia se

encontram para produzir novas formas de cultura e, portanto, o papel do design é fundamental

para a vitalidade das artes, da mesma forma, o papel da arte está no cerne do design.
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Embora o Art Thinking ainda não tenha sido testado empiricamente, há uma menção a

ela na literatura: uma apresentação em uma conferência de 2016 acerca da marca de automóveis

Mazda, de acordo com Nobeoka e Kimura (2016), na qual afirmam que a Mazda acredita que

"o carro é arte". Eles sustentam essa afirmação, a partir de entrevistas com cinco designers da

Mazda, explicando que esses artistas tentam expressar suas emoções e crenças no design dos

carros. Eles não se comprometeriam em atender explicitamente às necessidades dos clientes.

Ao fazer isso, eles vão além do Design Thinking e entram no campo do design de carros

motivados pelo Art Thinking.

Apesar de os processos artísticos e de design compartilharem muitas semelhanças,

conectar o Art Thinking ao Design Thinking é inadequado porque há uma diferença clara entre

arte e design. Essa diferença está relacionada à ausência de um propósito ou resultado

predeterminado na arte, em comparação com os requisitos funcionais específicos do design. O

Art Thinking não deve ser simplesmente visto como uma extensão do Design Thinking, pois as

diferenças fundamentais entre arte e design devem ser reconhecidas (Lehnerer, 1994).

No entanto, além das interseções entre arte e design, é igualmente importante explorar

as conexões entre arte e ciência. Assim como artistas e designers podem colaborar para

impulsionar a inovação, a fusão entre ciência e arte também pode gerar percepções únicas e

inspiradoras.

2.3 ARTE E CIÊNCIA

As visões científicas e artísticas do mundo estiveram entrelaçadas ao longo da história,

e talvez mais do que é geralmente aceito hoje em dia. A ciência é o conhecimento claro e

evidente de algo, fundado quer a respeito dos princípios evidentes e demonstrações, quer acerca

dos raciocínios experimentais, ou ainda, da análise das sociedades e dos fatos humanos (Blay,

2005).

Segundo Earnshaw (2023), tanto a ciência quanto a arte estão envolvidas na criação. A

ciência pode produzir um modelo ou descrição do mundo natural e fazer deduções a partir dele.

A arte pode retratar uma visão de mundo ou imaginar um objeto ainda não criado. Portanto, o

trabalho de cientistas e artistas envolve criatividade.

O que dividiu a cultura e a prática em dois ramos mutuamente exclusivos: um científico,

orientado por dados e “rígido” e o outro intuitivo, estético e “suave” foi a chamada cultura

burguesa moderna de meados do século XIX. Essa divisão infeliz se tornou irreversível com o

surgimento da organização da burocracia mecânica (Mintzberg, 1979).
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Robbins (2018) atenta que a ciência e a arte têm domínios separados, nos quais, a

primeira valoriza os dados e a segunda, a estética: há muito tempo é observado que praticantes

talentosos das ciências são frequentemente igualmente talentosos na arte. Metz (2016) observa

que Einstein tocava tanto piano quanto violino (Figura 1). Segundo Isaacson (2017), Albert

Einstein retirava seu violino para tocar Mozart quando estava frustrado em busca de teorias e

isso o ajudava a se reconectar com as harmonias do cosmos.

Figura 1 - Albert Einstein tocando violino

Fonte: Isaacson, 2017

Ele ainda disse que a arte pode ser um caminho de descoberta de mundo e os maiores

gênios da humanidade, também percorreram esta estrada. Após abandonar a faculdade, Steve

Jobs se matriculou em aulas de caligrafia e dança (Isaacson, 2017).

Max Planck foi um físico alemão que ganhou o Prêmio Nobel de Física em 1918. Ele

compôs canções e até uma ópera completa. Ele também tocava piano (Figura 2), órgão e

violoncelo (Metz, 2016).
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Figura 2 - Max Planck tinha uma profunda paixão pela música e era um pianista talentoso

Fonte: Physics in History, 2023

Roald Hoffmann, o químico teórico polonês-americano que ganhou o Prêmio Nobel de

Química em 1981, também publicou peças teatrais e poesias (Figura 3). Ele sempre se

preocupou em acender nos jovens o entusiasmo pelos encantos da química por meio da união

entre arte e ciência (Metz, 2016).

Figura 3 - Roald Hoffmann em 1981 e dois livros de sua autoria

Fonte: University of Barcelona, 2023; Hoffmann, 2002, 2007

Santiago Ramón y Cajal, vencedor do Prêmio Nobel em 1906 (Figura 4), foi um

fotógrafo e artista celebrado (Metz, 2016).



18

Figura 4 - Santiago Ramón y Cajal e dois de seus desenhos

Fonte: Martinez-Conde, 2018
Nota: a) Autorretrato de Santiago Ramón y Cajal, tirado por Cajal em seu laboratório em Valência quando estava

em seus primeiros trinta anos, c. 1885
b) Nervo cortado fora da medula espinhal, tinta e lápis sobre papel, 9 x 3 5/8 polegadas
c) Neurônio piramidal do córtex cerebral, tinta e lápis sobre papel, 8 5/8 x 6 7/8 polegadas

Earnshaw (2023) afirma que muitos cientistas renomados também foram praticantes das

artes, como Pasteur, Morse e Heisenberg. Ele ainda assegura que, segundo Einstein, quando

alguém atinge um nível avançado de habilidades técnicas em sua área, a ciência e a arte começam

a se mesclar em conceitos estéticos, plásticos e de forma. Os cientistas mais destacados também

possuíam uma essência artística, indicando que a excelência em uma disciplina muitas vezes se

conecta à expressão estética, criatividade e percepção visual ou formal. Dessa forma, a fusão entre

ciência e arte é vista como uma característica dos maiores cientistas:

A razão pela qual a arte é necessária para a ciência é porque a criatividade envolve
imaginação, e a imaginação é visualização. As coisas que somos capazes de
conceituar, visualizar ou imaginar em nossa mente são coisas que também podemos
criar, se tivermos as ferramentas para fazê-lo. Muitas vezes, algumas das maiores
descobertas na ciência envolveram o uso de alguma forma de arte. (Earnshaw 2023,
p. 100).

Para Isaacson (2017), Leonardo Da Vinci é o maior gênio criativo da história, não porque

ele era o mais inteligente, mas porque ele podia pensar como um artista e um cientista, o que lhe

dava algo mais valioso: a capacidade de visualizar conceitos teóricos (Figura 5). A curiosidade

era o traço mais inspirador de Da Vinci, que começou como todos, aprendendo as técnicas

necessárias à prática e desenvolvendo sua identidade como artista. Ele era um polímata, era

cientista, matemático, engenheiro, inventor, anatomista, pintor, escultor, arquiteto, botânico,

Figura 4
a) b) c)
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poeta e músico. Da Vinci tinha vantagens que poucos de nós temos, mas que todos podemos

tentar replicar.

Figura 5 - Pinturas de Leonardo Da Vinci

Fonte: Britannica, 2024
Nota: a) Autorretrato de Leonardo Da Vinci, c. 1490/1515�16, Biblioteca Real, Turim, Itália

b) Mona Lisa, c. 1503�19, Louvre, Paris

Em vez de saber tudo, podemos imaginar ser capazes de perguntar qualquer coisa e

possuir a nossa curiosidade em relação a tudo. Podemos fazer perguntas e ter conversas em

qualquer campo. Não é preciso imitar o gênio criativo. Precisamos encontrar a nossa própria

autenticidade. Em vez de nos encaixarmos em categorias e rótulos pré-existentes, podemos

descrever-nos a nós próprios nos nossos próprios termos e possuir plenamente as nossas

particularidades de conhecimento (Whitaker, 2016).

Tornou-se necessário passar a entender como ser um melhor executivo financeiro
enquanto músico, um melhor gestor de pessoas enquanto poeta, um melhor
empresário enquanto escultor. [...] Ao religarmo-nos com nossa habilidade criativa
primordial, despertamos nossos lados dormentes. Tornamo-nos mais instintivos, mais
completos. É o fim da guerra entre a atividade artística e profissional, elas fizeram as
pazes e constituem uma forte aliança em potencial. (Mancioli 2014, p. 100).

a) b)
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Schenberg1 via a intuição como um fator crucial na busca científica por descobertas e

na expressão artística, enfatizando que não apenas a lógica e a razão, mas também a inspiração

intuitiva desempenha papéis fundamentais no avanço do conhecimento e na criação artística

(Oliveira, 2012). Ao integrar a intuição com processos de pensamento mais estruturados,

podemos potencializar nossa capacidade de renovação e encontrar soluções criativas para os

desafios contemporâneos.

2.4 ART THINKING E INOVAÇÃO, NO MUNDO DO EMPREENDEDORISMO

A incessante busca por inovação e diferenciação esboça a trajetória das organizações.

De acordo com Carvalho e Cardoso (2010) e Mancioli (2014) os avanços tecnológicos do

mundo globalizado nos fizeram regredir, o que se reflete nos resultados dos negócios. Fomos

lançados num progresso de luminosidade duvidosa, perdemos contato uns com os outros e

nossos sentidos ficaram menos aguçados.

A inovação é a criação de novas realidades, envolvendo tanto o processo quanto o

resultado de trazer algo novo à existência ou de reformular algo já existente para conferir-lhe

nova utilidade, conforme Plonski (2017). Ela é mais do que simples lampejos de criatividade,

sendo um conjunto estruturado de ações para alcançar um resultado específico, o que a torna

passível de ser promovida, incentivada e gerenciada.

Madsbjerg (2017) faz um apelo apaixonado pelo pensamento humanístico e pelas artes

liberais, reconhecendo que a inovação e o empreendedorismo são impulsionados não apenas

pela análise de dados e algoritmos, mas também pela criatividade, intuição e compreensão

humana. A dependência excessiva de dados e algoritmos cria riscos enormes para os

funcionários, as empresas e a sociedade. O que todos os dados não conseguem captar, diz ele,

são as nuances críticas da cultura e do contexto que, em última análise, impulsionam o

comportamento e abrem caminho para a inovação duradoura.

De acordo com Souza (2018), a palavra empreendedorismo vem do francês

“entrepreneur”, que significa “aquele que está entre” ou “intermediário”, mas as conotações

variaram ao longo da história. Na visão de Schumpeter (1994), como mudanças e

movimentações no âmbito econômico, o empreendedorismo estaria centrado na inovação e na

mudança e dele dependeria a própria compreensão de desenvolvimento.

1 Mário Schenberg o maior físico-teórico do Brasil. Schenberg era tão talentoso que teve seu trabalho reconhecido
até por Albert Einstein. Assim como Leonardo da Vinci, atuou em várias áreas: astrofísica, mecânica quântica e
estatística, matemática, geometria, termodinâmica, fotografia e até nas artes plásticas. (Conheça…, 2014).
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Um estudo foi realizado pela IBM com mais de 1500 lideranças com representantes de

organizações de diversos tamanhos e setores em 60 países, entre setembro de 2009 e janeiro de

2010. Esta pesquisa sugere que sem a liderança criativa ou confiança criativa não será possível

enfrentar esse ambiente econômico complexo e competitivo (Capitalizing, 2010).

Bell (2008) explica as razões do aumento da demanda por pessoas criativas afirmando

que Daniel Pink, o guru dos negócios e da administração, disse em uma entrevista ao New York

Times que "agora o Master of Fine Arts2, ou MFA, é o novo MBA". Pink vê que grande parte

do trabalho de análise e matemática, fundamental para os negócios, agora pode ser feito de

forma melhor e mais fácil por computadores, e chegou a hora, já que agora competimos em

uma economia criativa, permitir que o cérebro direito ocupe o centro do palco.

De acordo com Earnshaw (2023) qualquer empresa que consiga desenvolver um

mecanismo para melhorar a criatividade de sua equipe de trabalho pode ganhar vantagem sobre

a concorrência e produzir produtos e serviços mais apropriados para seus clientes, e de maneira

mais oportuna.

Experimentaremos uma era em que haverá menos ênfase na "transpiração" para realizar

atividades profissionais e mais foco na "inspiração" para inovar e aprimorar processos e

trabalhos. Mancioli complementa que independentemente da “profissão, só é possível crescer,

se mantivermos e desenvolvermos permanentemente nossas capacidades tanto pragmáticas

como criativas” (Mancioli, 2014, p. 3), isso não apenas permite que os profissionais se

destaquem em suas áreas de atuação, mas também os capacita a enfrentar os desafios e as

demandas de um mercado de trabalho em constante evolução.

Segundo Sandberg (2021), uma característica essencial do artista é uma atitude de busca

e experimentação como uma forma de compreender e moldar a realidade, não apenas tolerando,

mas, até mesmo, provocando a incerteza e a ambiguidade desde o início. Isso aponta para a

construção de significado, o processo de interpretar e construir a realidade, como uma parte

essencial da criação artística.

O processo de criação artística é uma jornada pessoal e complexa que se baseia na

confiança no próprio processo. Esse processo é aberto e não estruturado, começando com uma

2 (MFA ou M.F.A.) Um Mestrado em Belas Artes é uma pós-graduação que geralmente exige 2-3 anos de pós-
graduação além do grau de bacharel, embora o prazo de estudo variará conforme o país ou a universidade. O
MFA é um grau criativo, geralmente atribuído como licenciatura em artes visuais, escritas criativas, design
gráfico, fotografia, cinema, dança, artes cênicas, além de alguns graus de gestão de teatro e administração de
artes. O currículo é principalmente de natureza aplicada ou de desempenho, sendo o programa frequentemente
culminado em uma exposição de tese ou performance. A primeira universidade a admitir alunos para o grau de
Mestre em Belas Artes foi a Universidade de Iowa em 1940. (College Art Association of America, 2019,
tradução nossa).
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intenção, mas sem um objetivo ou método prescrito. Os artistas abandonam preconcepções e

permitem que o material guie o processo, realizando mudanças incrementais na obra. A criação

artística é uma interação entre o artista e o material, envolvendo uma dimensão física e

incorporada que não pode ser transmitida verbalmente. Os artistas mantêm uma mentalidade

aberta, explorando extensivamente possibilidades sem se preocupar com o resultado (Sandberg,

2021). A interação entre o artista e o material na criação artística reflete a influência mútua

entre os indivíduos e o ambiente na construção do significado.

A construção de significado é um paradigma acerca de como indivíduos ou grupos (em

organizações) criam uma perspectiva ou padrão de pensamento a respeito de como o ambiente

opera (Hill; Levenhagen, 1995, p. 1057). Esse processo é influenciado por experiências,

valores, cultura e interações sociais e contribui para indivíduos e grupos perceberem e

responderem aos desafios e oportunidades em suas vidas ou no contexto organizacional. O foco

está na efetividade do Art Thinking e nos desafios associados à sua integração em um ambiente

empresarial dinâmico. Neste estudo, destacam-se três termos-chave: abertura à experiência,

mudança contínua de perspectiva e improvisação.

A mentalidade artística é caracterizada pela abertura à experiência e pela brincadeira.

Os artistas estão constantemente ligados e mergulham deliberadamente no desconhecido,

abraçando a incerteza para explorar extensivamente possibilidades e criar algo original

(Carabine, 2013). Os artistas evitam soluções precoces e passos óbvios para explorar toda a

gama de possibilidades. Da mesma forma, eles evitam julgamentos prematuros em favor da

experiência (Walker, 2004). O Art Thinking não pode ser uma metodologia, uma vez que a

prática artística não pode ser objetificada (Sandberg, 2021).

Ainda de acordo com Sandberg (2021), no processo de criação, os artistas procuram

evitar a repetição e o pensamento determinístico. Não existem padrões fixos de qual etapa seguir

em que tipo de situação. Portanto, não faz sentido interpretar o Art Thinking como um conjunto

de estratégias artísticas a serem aplicadas aleatoriamente para alcançar um resultado

preconcebido, pois isso contradiz os princípios fundamentais do processo criativo artístico, que

valoriza a intuição, a originalidade e a experimentação.

A mudança contínua de perspectiva é ver de maneira diferente, adotando outra

perspectiva e alternando entre a perspectiva original e outra, possivelmente contrária. Isso

implica a capacidade de alternar entre múltiplos campos visuais, indo do detalhe à percepção

holística e vice-versa, movendo-se organicamente entre diferentes posições (Peters, 1997). Em

termos de processo criativo, o Art Thinking encoraja alternar entre uma visão detalhada de um

problema ou conceito e uma visão mais holística e ampla. Ao mover-se organicamente entre
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diferentes posições pode-se explorar uma ampla gama de possibilidades criativas e considerar

diversas abordagens para resolver um desafio específico.

Na prática artística coletiva diferentes valores e padrões de comportamento são

apreciados e equilibrados. Nesse sentido, o Art Thinking não considera apenas uma perspectiva

- por exemplo, o ponto de vista do cliente - mas estabelece um processo participativo. O

processo de pensamento não é predeterminado no sentido de examinar um conjunto pré-

definido de questões, nem é limitado a aspectos selecionados da percepção. O pensamento

baseado em dicotomia de certo ou errado e julgamentos prematuros são substituídos pela

abertura à experiência (Sandberg apud Alexandre, 2017).

A improvisação é uma colaboração que expande o horizonte de soluções sem pré-

julgamentos. Aqui, interpretação e criação se fundem naturalmente, com a reflexão dando lugar

imediato à ação. Assim, a improvisação é uma expressão do sentido em constante construção

(Weick, 1998). A improvisação requer umamentalidade de "sim, e" que está basicamente aberta

para aceitar e aprimorar qualquer impulso. Embora se baseie em experiência e em um quadro

inicial, a improvisação evolui a partir de estar presente no momento e responder intuitivamente

aos colaboradores, em vez de seguir um plano (Sandberg apud Vera; Crossan, 2005).

O Art Thinking, com seu foco em opções, não em resultados; em possibilidades, não em

certezas, foi a maneira ideal de abordar os problemas gravíssimos no Graphic Studio Dublin. O

Art Thinking permitiu que a organização imaginasse ou inventasse de forma colaborativa o

destino ideal e colocasse em campo um número suficiente de iniciativas imaginativas para

chegar lá. Parece altamente apropriado pilotar o Art Thinking nas artes visuais e, de acordo com

esse estudo de caso, ele realmente tem algo interessante a oferecer. Esse é o coração do Art

Thinking: quando os limites são confusos e os resultados incertos, destacando a importância da

flexibilidade, da experimentação e da abertura para o desconhecido (Robbins, 2018).

O Art Thinking se sente mais confortável com a ambiguidade inerente à ideia de que o

futuro é incognoscível, pois se não fosse assim, uma inovação já seria, em princípio, conhecida

e teria ocorrido no presente e não no futuro (Camarero; Garrido; Vicente, 2018).

Segundo Mancioli (2014), hoje, mais do que nunca, o movimento de religar com nossa

arte é essencial para nosso autoconhecimento e para desenvolvermos e mantermos a liderança

no complexo ambiente empresarial e pessoal que estamos vivenciando. É possível, mesmo nas

profissões que não parecem ter nada a ver com nossa arte, encontrar pontes, conexões, com

nossa habilidade artística primordial. Podem ser conexões bastante claras, diretas, ou de

natureza mais indireta, ou metafórica. “Ao religarmos com nossa habilidade criativa primordial,

despertamos nossos lados dormentes. Tornamo-nos mais instintivos, mais completos”
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(Mancioli, 2014, p.32). Souza (2023) garante que a questão, independentemente do ramo, é usar

o mindset de artista para inovar por caminhos que provavelmente não seriam vislumbrados de

outra forma.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A seguir, os métodos e procedimentos adotados para a condução da pesquisa serão

detalhados. Estes procedimentos foram planejados para garantir a validade e a confiabilidade

dos resultados.

3.1 LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA

A coleta de dados ocorreu colhendo experiências de empresários e líderes que,

simultaneamente, atuam com atividades artísticas em suas vidas pessoais. Empresários e líderes

foram convidados a participar pelas redes sociais (e-mail e WhatsApp®) da pesquisadora.

Optou-se por realizar o questionário por meio do Google Forms®, permitindo flexibilidade e

acessibilidade para os participantes responderem no seu próprio tempo e ritmo. Além disso, a

escolha de conduzir entrevistas pessoais por meio do Google Meet® visou estabelecer uma

conexão mais íntima e aprofundada com os empresários, proporcionando um espaço virtual de

diálogo aberto. A videoconferência permitiu uma interação mais rica, facilitando a

compreensão das nuances emocionais e contextuais associadas às interações entre suas

atividades empresariais e artísticas. O espaço virtual, representado pelo Google Meet®, foi

escolhido para superar barreiras geográficas e facilitar a participação de empresários envolvidos

em diversas localidades.

3.2 POPULAÇÃO ESTUDADA

A população-alvo deste estudo é composta por empresários e líderes, de diferentes

ramos de atividade, de qualquer gênero, maiores de 18 anos, que, simultaneamente, participam

ativamente de alguma atividade artística em sua vida pessoal.

3.3 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS

Os procedimentos utilizados apresentam uma visão clara e estruturada do desenho do

estudo, do processo de coleta de dados e das técnicas de análise empregadas.
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3.3.1 Desenho do estudo

Esta pesquisa configura-se uma pesquisa qualitativa e de caráter exploratório e

descritiva (Gil, 2017), que buscou analisar a interseção entre a criatividade artística e o

empreendedorismo, descobrindo como a arte influencia a resolução de problemas, a tomada de

decisões e a inovação. Este estudo teve a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa cujo CAAE

74244723.5.0000.515. Número do Parecer: 6.334.523 (conforme Anexo A). Todos os

participantes deram consentimento antes da entrevista semiestruturada que foi conduzida pela

pesquisadora.

3.3.2 Procedimento de coleta de dados

Os empresários e líderes participantes foram selecionados para este estudo por meio de

um processo de amostragem intencional. Inicialmente, alguns deles foram convidados devido

à sua relação de amizade com a pesquisadora, que, por sua vez, já os conhecia devido à sua

experiência prévia como empresária e artista. Esses primeiros contatos serviram como ponto de

partida, permitindo que a pesquisa se expandisse organicamente, à medida que os empresários

inicialmente convidados indicaram outros participantes de relevância para o estudo. Além

disso, alguns participantes foram recrutados por meio de indicações de outros colegas que já

faziam parte da pesquisa, contribuindo para uma rede interconectada de participantes,

enriquecendo assim a diversidade e representatividade da amostra (Yin, 2016).

O recrutamento aconteceu por meio da técnica “bola de neve”. A técnica bola de neve é

um método de amostragem não probabilística que consiste em identificar e selecionar

participantes de uma pesquisa qualitativa a partir de indicações de outros participantes. Segundo

Almeida e Silva (2019), essa técnica apresenta três características principais: (1) a escolha dos

participantes iniciais é feita pelo pesquisador com base em critérios pré-definidos; (2) os

participantes iniciais são solicitados a indicar outros possíveis participantes que atendam aos

mesmos critérios; (3) o processo se repete até que se atinja um ponto de saturação teórica, ou

seja, quando não há mais novas informações ou perspectivas relevantes para o estudo. Este tipo

de amostra está justificado pela necessidade de se ter uma especificidade, um conhecimento

aprofundado ou uma vivência com a temática em estudo.

Os participantes convidados receberam link do Google Forms® contendo o TCLE

(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) para consentimento, questionário e campo para

sinalizar qual a forma que desejavam ser contactados. O questionário coletou informações como
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sexo, idade, formação acadêmica, naturalidade, país onde mora, ramo de atividade, expressão

artística pessoal e duas questões abertas acerca do conhecimento do termo Art Thinking e a

respeito da importância da expressão artística na vida pessoal e profissional. Nesse questionário,

foi feita também a coleta de informações do participante para agendamento de entrevista e

indicação de outros participantes.

O roteiro de entrevista foi composto por perguntas quanto ao perfil e história do

participante:

a) Você pode me falar um pouco da sua empresa?

b) Qual ramo de atividade?

c) Qual a sua formação acadêmica?

d) Qual a sua arte?

Na sequência, foram feitas as perguntas do instrumento:

a) Na sua opinião, como o Art Thinking pode contribuir para impulsionar a inovação e criar

diferenciação em um mercado altamente competitivo como o de hoje?

b) Como o Art Thinking influenciou sua maneira de abordar os desafios do dia a dia na

gestão da sua empresa?

c) Quais são os principais benefícios que você percebeu ao adotar a Art Thinking em sua

estratégia empresarial?

d) Como você aborda o equilíbrio entre criatividade e experimentação na arte com a

necessidade de alcançar resultados concretos e atender às metas de negócios?

e) Você acha que o Art Thinking pode ser usado como uma estratégia eficaz para enfrentar

situações reais?

f) Você poderia compartilhar um exemplo de como o Art Thinking ajudou a transformar

um desafio em uma oportunidade de crescimento?

g) Em sua opinião, o Art Thinking, como uma forma de usar a arte para ajudar na vida e

nos negócios, pode ser usada por todos os tipos de pessoas, independentemente do ramo

de atividade?

h) Você acredita que o Art Thinking ajuda você a criar ou desenvolver uma empresa, ou

produto melhor? Ou a comunicar melhor a proposta de valor da sua empresa?

i) Você tem funcionários ou parceiros, ou colaboradores? Se sim, existe um

encorajamento para incentivar essas pessoas na expressão artística ou na apreciação

artística?
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j) Você recebeu feedback de alguma pessoa que incentivou na prática da atividade

artística? Que tipo de feedback ou observações você recebeu?

k) Você acredita que o retorno do tempo investido no colaborador para usar o Art Thinking

é compensador em relação a outros retornos como inovação, inspiração em seu

trabalho?

l) Que conselhos você daria a outros empresários que desejam incorporar o Art Thinking

em suas empresas para promover um ambiente mais estimulante e criativo?

Os temas das perguntas da entrevista se concentram em: equilíbrio entre criatividade e

experimentação na arte para alcançar resultados, papel da arte na inovação, influência da arte

na abordagem de desafios empresariais, desafios na implementação do Art Thinking,

aplicabilidade, transformação de desafios em oportunidades e comunicação da proposta de

valor por intermédio da arte.

3.3.3 Procedimentos de análise de dados

Para a análise descritiva das pessoas participantes, a variável quantitativa foi analisada

por medida de tendência central (média) e de variabilidade (desvio padrão). Já as variáveis

categóricas foram descritas em frequência absoluta e relativa.

A análise dos dados das entrevistas gravadas foi feita por análise de conteúdo. Análise

de conteúdo é um método de pesquisa que visa interpretar e compreender o significado de

textos, imagens, sons ou outros tipos de dados. Segundo Bardin (2016), a análise de conteúdo

é baseada em três princípios: a objetividade, a sistematicidade e a validade. A objetividade

refere-se à neutralidade do pesquisador, que deve evitar influenciar ou ser influenciado pelos

dados. A sistematicidade refere-se à organização e ao rigor do processo de análise, que deve

seguir regras e critérios claros. Já, a validade refere-se à adequação e à relevância dos

resultados, que devem corresponder aos objetivos e às questões da pesquisa. Para a

caracterização da amostra efetuou-se o tratamento de dados de todas as entrevistas obtidas.
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Figura 6 - Fluxograma das etapas para realizar uma pesquisa com análise de conteúdo

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024

Na sequência, essas entrevistas foram transcritas e os dados foram confirmados pelas

pesquisadoras após dupla conferência, para verificar as inconsistências, reafirmar a precisão da

transcrição e validar os discursos. A transcrição foi feita conforme as falas dos entrevistados e

foram preservadas as falas coloquiais, informais, suprimindo-se apenas interjeições, vocábulos

repetidos, que nada acrescentariam ao conteúdo da entrevista. A média de duração das

entrevistas foi de 70,84 minutos (DP=26,17).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A seção resultados e discussões apresenta uma síntese centrada na aplicação do Art

Thinking no ambiente empresarial. A análise foi focada na identificação de categorias e

subcategorias que emergem da integração de princípios artísticos no processo de resolução de

problemas e tomada de decisões pode transformar práticas empresariais.

No contexto da análise de dados qualitativos, a porcentagem é uma ferramenta útil para

quantificar e interpretar a frequência e a distribuição dos fenômenos observados. Já Bardin

(2016), em sua obra sobre análise de conteúdo, destaca a importância da sistematização e da

rigorosidade na análise qualitativa e o uso de porcentagens pode ser um recurso valioso para

alcançar esses objetivos.

4.1 CATEGORIZAÇÃO DESCRITIVA DOS PARTICIPANTES

Dezoito participantes responderam ao convite nas redes sociais. Destas, 16 consentiram

participar respondendo primeiramente o questionário pelo Google Forms®, e 14 consentiram

em participar da entrevista na plataforma Google Meet®. Uma entrevista foi excluída, pela

inconsistência das respostas, ficando 13 participantes.

A Tabela 1 apresenta dados relativos às características demográficas e profissionais que

distinguem o perfil dos participantes.

Tabela 1 - Informações descritivas acerca dos empresários e líderes (n=13), com relação a sexo,
idade, formação acadêmica, naturalidade, país onde mora, ramo de atividade e
expressão artística pessoal, em 2023

(continua)

Participantes Sexo Idade Formação Acadêmica

ID1 masculino 52 Graduação em Administração, MBA, BBA

ID2 masculino 51
Graduação em Eletrônica e Engenharia da

Computação

ID3 feminino 51 Graduação em Administração de Empresas

ID4 masculino 45
Graduação em Medicina, Pós-graduação em Medicina

Ortopédica Oncológica

ID5 feminino 49
Graduação em Desenho Industrial e Pós-graduação em

Publicidade, Marketing e Empreendedorismo
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Tabela 1 - Informações descritivas acerca dos empresários e líderes (n=13), com relação a sexo,
idade, formação acadêmica, naturalidade, país onde mora, ramo de atividade e
expressão artística pessoal, em 2023

(continua)

Participantes Sexo Idade Formação Acadêmica
ID6 feminino 49 Graduação em Jornalismo e Direito

ID7 masculino 53
Graduação em Processamento de Dados. Várias pós-

graduações

ID8 feminino 42 Graduação em Administração e MBA

ID9 feminino 59
Graduação em Jornalismo, Pós-graduação em

Comunicação Social e Gestão de Projetos

ID10 masculino 42
Graduação em Publicidade, Pós-graduação em

Economia e Mestrado em História

ID11 masculino 53
Graduação em Administração e Mestrado em

Semiótica

ID12 masculino 48 Graduação em Propaganda e Publicidade

ID13 masculino 49
Graduação em Música e Administração. Pós-

graduação em Regência de Coral e Musicoterapia

Participantes Naturalidade
País onde

mora
Ramo de atividade Expressão

Artística Pessoal

ID1 Suiça Brasil

Consultor em Art

Thinking, proprietário de

Galeria de arte e Artista

Pintura,
fotografia, teatro,
instalação/
Consome art.

ID2 Suíça Suíça

Sócio-executivo de uma

empresa brasileira em

tecnologia de segurança

da informação

Composição de
músicas e toca
instrumentos

ID3 Brasil Suíça
Consultora Independente

de Marketing
Escrita: poesias e
poesias interativas

ID4 Brasil Brasil
Médico Ortopedista

Oncologista
Desenho
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Tabela 1 - Informações descritivas acerca dos empresários e líderes (n=13), com relação a sexo,
idade, formação acadêmica, naturalidade, país onde mora, ramo de atividade e
expressão artística pessoal, em 2023

(conclusão)

Participantes Naturalidade
País onde

mora
Ramo de atividade Expressão

Artística Pessoal

ID5 Brasil Brasil

Proprietária de uma
empresa de construção de
identidade visual e gestão

de empresas

Desenho, pinturas
e fotografia/
Consome arte

ID6 Brasil Brasil
Empresária na área do
Direito e Mercado
Imobiliário

Teatro e dança

ID7 Brasil Brasil
Proprietário de Agência

de Marketing

Composição de
músicas e toca
instrumentos

ID8 Brasil Suíça Consultora de Marketing Pintura, desenho e
dança

ID9
Brasil

Brasil
Presidente da Associação

de Bairro

Dança, toca
instrumento
(tamborim)/
Consome arte

ID10 Brasil França

Vice-Presidente de

Marketing de uma

Multinacional

Piano, poesia e
pintura

ID11 Brasil Brasil

Proprietário de uma

Empresa de Treinamento

Empresarial

Esculpe em
bronze

ID12 Brasil Brasil

Proprietário de Empresa

de Treinamento em Artes

Gráficas

Fotografia/
Consome arte

ID13 Brasil Brasil

Proprietário de Empresa

de Produção de Velas e

Material Circulante

Música/
Consome arte

Fonte: Elaborada pela Autora, 2024

Dos 13 participantes, a maioria é do sexo masculino (61,5%), 38% tinham entre 46├50

anos sendo a média da idade de 49,3 (DP=4,64). A maioria dos participantes (84,6%) é natural

do Brasil, sendo que destes a minoria (27,3%) reside fora do Brasil. A presença de participantes

morando fora do Brasil adiciona diversidade geográfica à pesquisa. É importante ressaltar que
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todos os participantes falavam português brasileiro. Todos possuem nível superior e 61,5% têm

pós-graduação. Cinco profissionais (38,5%) têm formação em Administração. Os entrevistados

trabalham em diferentes áreas profissionais. Sete profissionais (53,8%) são das áreas de

marketing ou consultoria em marketing. Várias formas de arte se destacam: pintura, desenho,

escultura e fotografia são bastante praticadas, mostrando 53,8% de preferência por formas de

expressão visual; a música e o consumo da arte também se destacam como formas de arte, com

5 participantes (38,5%) envolvidos na composição musical, execução, apreciação musical e

consumo da arte por meio de visitas a museus; a presença de atividades como dança, teatro e

escultura, indica uma busca por formas expressivas que envolvem o corpo e o espaço

tridimensional (Tabela 1).

No questionário de recrutamento constavam duas perguntas de sondagem, em relação

ao conhecimento em Art Thinking e acerca da importância da expressão artística na vida pessoal

e profissional.

4.2 CONHECIMENTO EM ART THINKING

Da análise da pergunta do questionário a respeito do Conhecimento em Art Thinking

apareceram três categorias: “conhecimento direto”, “falta de conhecimento” e “percepções e

suposições”:

Quadro 1 - Autoavaliação do grau de conhecimento de empresários em Art Thinking

Categorias % Excertos da entrevista

“conhecimento direto” 27,3 “O Art Thinking se inspira da forma em que os artistas

concebem sua obra, e procura transferir essa forma de

pensar e de agir para o âmbito profissional.” (ID1)

“falta de conhecimento” 46,2 “Não tenho conhecimento algum.” (ID4)

“Nada.” (ID10)

“percepções e suposições” 27,3 “Imagino que seja parecido com Design Thinking, mas

ainda não tive contato a respeito.” (ID9)

“Eu entendo que é a gente usar a arte para facilitar os

processos dentro das empresas.” (ID13)

Fonte: Elaborado pela Autora, 2024
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Quanto ao ‘conhecimento em Art Thinking’, os resultados revelaram que a maioria dos

participantes tinha pouco ou nenhum conhecimento direto referente ao assunto, enquanto outros

expressaram percepções e suposições acerca do que o conceito poderia significar. Isso sugere a

necessidade de esclarecimento e educação quanto ao Art Thinking para uma compreensão mais

sólida e abrangente.

4.3 IMPORTÂNCIA DA EXPRESSÃO ARTÍSTICA

A pergunta do questionário que dizia respeito à importância da expressão artística na

vida pessoal e profissional, a partir da análise emergiram duas categorias: “equilíbrio pessoal e

profissional por meio da expressão artística” e “expressão artística na vida profissional”.

4.3.1 Equilíbrio pessoal e profissional por meio da expressão artística

Na categoria “equilíbrio pessoal e profissional por meio da expressão artística” a

maioria dos participantes (76,9%) destacam como a expressão artística desempenha um papel

fundamental na sua vida pessoal e profissional, proporcionando equilíbrio emocional,

relaxamento, válvula de escape e ferramenta de enfrentamento. A arte é vista não apenas como

uma forma de lazer ou entretenimento, mas também como uma maneira de lidar com desafios

e conflitos, promovendo bem-estar e foco nas metas e objetivos tanto pessoais quanto

profissionais:

“Não poderia conceber uma vida sem arte, especialmente no mundo de

hoje, que puxa para uma vida vazia e sem real sentido. Para mim é tão

importante quanto respirar, rir ou amar.” (ID1)

“Pessoalmente me ajuda a ter um espaço de expressão que traz um

equilíbrio pessoal.” (ID2)

“Não vivo sem arte de qualquer expressividade!” (ID9)

4.3.2 Expressão artística na vida profissional

Na “expressão artística na vida profissional”, a categoria evidencia como a expressão

artística é valorizada e aplicada no ambiente de trabalho. As respostas indicam que a bagagem
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artística é considerada essencial como base para a criação e inovação, destacando a criatividade

e a expressão artística no desenvolvimento de estratégias e soluções profissionais.

“Profissional: aprimoramento de habilidades manuais.” (ID4)

“(...) na profissional, como ferramenta de enfrentamento não só de

conflitos e objeções, mas também de produção e foco em metas e

objetivos.” (ID6)

“Criatividade é um importante recurso para inovar.” (ID11)

Em síntese, a ‘importância da expressão artística’ para os participantes destacou sua

relevância tanto na vida pessoal quanto na profissional, pois desempenha um papel fundamental

no equilíbrio emocional, no enfrentamento de desafios e no desenvolvimento pessoal. Além

disso, a expressão artística foi reconhecida como sendo valiosa no ambiente de trabalho,

especialmente no que diz respeito à criatividade e inovação.

4.4 CONTRIBUIÇÃODO ART THINKING PARA IMPULSIONARA INOVAÇÃOECRIAR

DIFERENCIAÇÃO NO MERCADO

Como resultado da análise categorial temática, as entrevistas revelam eixos de

categorias específicas para cada pergunta. Da análise de como o Art Thinking pode contribuir

para impulsionar a novidade e criar diferenciação em um mercado altamente competitivo como

o de hoje, três categorias emergiram: “arte como motor de desenvolvimento pessoal e

interpessoal”, “inovação inspirada pelo Art Thinking” e “desafios e pressões para criatividade

e produtividade”. A primeira categoria pode ser dividida em três subcategorias: (i) habilidade

artística e impacto da criatividade, (ii) bagagem artística e (iii) dinâmicas sociais e interpessoais.

4.4.1 Arte como motor de desenvolvimento pessoal e interpessoal

Na categoria “arte como motor de desenvolvimento pessoal e interpessoal”, observou-

se que a maioria dos entrevistados (92,3%) registraram apontamentos relacionados a como a

arte não só enriquece a vida individual, mas também promove o crescimento pessoal e o

desenvolvimento de habilidades interpessoais essenciais para o sucesso pessoal e profissional.

Em relação à subcategoria ‘habilidade artística e impacto da criatividade’ as pessoas

comentaram a relação entre habilidade artística, criatividade e desenvolvimento pessoal. A arte
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estimula um pensamento não linear e multidisciplinar, fortalece habilidades individuais e

promove o autoconhecimento, proporciona um espaço para conectar-se com os sentimentos e a

intuição, ajuda no desenvolvimento do pensamento abstrato e pode influenciar positivamente o

estado mental e como a criação artística envolve uma atitude de experimentação e aceitação da

incerteza.

“A arte ajuda o cérebro a ter essa plasticidade, essa flexibilidade para

encontrar novas soluções, para as questões que a gente está olhando.

Acho que é fundamental. Ter o pensamento artístico em forma, para

você conseguir pensar fora da caixinha.” (ID5)

“A arte ajuda a ser uma válvula de escape, eu acho, e trabalha

habilidades individuais que às vezes não aparecem assim no ambiente

de trabalho, mas cada um tem. E quando você olha para essa habilidade,

coloca luz ali e fortalece, o autoconhecimento passa uma segurança tão

grande que reflete em outras áreas da vida, no meu ponto de vista. A

pessoa fortalecida produz melhor. Ela está com a cabeça mais

organizada. Pensamentos organizados. Ela tem válvula de escape, ela

tem ferramentas para conseguir enfrentar o dia a dia, que não é fácil em

muitos momentos.” (ID6)

Já na subcategoria ‘bagagem artística’, alguns entrevistados falaram acerca da

experiência acumulada e da exposição diversificada à arte ao longo do tempo. Essa bagagem

inclui conhecimento técnico, sensibilidade estética e compreensão dos processos criativos, que

contribuem para o desenvolvimento artístico e pessoal.

“A pessoa não tem que ter viajado e conhecido coisas incríveis. Tem de

ser viajado. (...) a arte traz justamente, são grandes viagens, sem

necessariamente sair do lugar.” (ID1)

“Ter bagagem, toda a arte você tem que ter bagagem, conhecimento,

estudo.” (ID7)

Na subcategoria ‘dinâmica social e interpessoal’, alguns participantes relataram que a

arte é enriquecida pela convivência e colaboração entre pessoas e que, a arte e inovação, para

criar diferenciação, depende do fator humano:
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“Para executar inovação e tecnologia, depende de um time, que não é

grande, mas não é pequeno, e é multidisciplinar.” (ID2)

“(...) vem de um lugar de conexão do grupo onde existe um pacto de

divertir juntos, de tomar riscos juntos, processo de comunidade, (...)

Precisa criar esse ambiente em que as pessoas sentem que elas entram

nesse modo generativo umas com as outras. Elas se ativam umas às

outras. Parte dos pré-requisitos para isso é a conexão humana, a

diversão e a permissão para errar.” (ID3)

4.4.2 Inovação inspirada pelo Art Thinking

Em “inovação inspirada pelo Art Thinking”, algumas observações da maioria dos

entrevistados (69,2%) destacam a importância dele como fonte de inspiração e catalisador para

a inovação, fornecendo uma base para o desenvolvimento de ideias originais e diferenciação

em um mercado altamente competitivo:

“(...) tem uma noção tridimensional. (...) Então, eu tenho, que ter uma

imaginação, o desenho muitas vezes me trouxe essa noção.” (ID4)

“Primeiro a arte é um exercício diário de estimular a minha imaginação

e de estimular o novo, ela me ajuda a treinar meu cérebro para olhar

para uma tela em branco e criar, porque o que a gente faz no trabalho é

criar, criar soluções, criar caminhos.” (ID8)

4.4.3 Desafios e pressões para criatividade e produtividade

Na categoria “desafios e pressões para criatividade e produtividade”, alguns

participantes (38,5%) apontaram para desafios e pressões enfrentados pelos profissionais em

um ambiente de trabalho:

“Eu acho que essas empresas, justamente super inovadoras de hoje, vem

de pessoas altamente inspiradas. Não vem de pessoas acuadas,

estressadas.” (ID1)

“E uma coisa que é muito clara, é que se as pessoas envolvidas sentem,

que não podem falhar, se elas são cobradas pela impecabilidade, elas

não conseguem inovar.” (ID3)
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“Muitos altos e baixos, muita tentativa e muito erro. E a razão pela qual

as empresas grandes não inovam, é porque é muito caro fazer isso e tem

muito risco ao fazer isso. (...) E elas não estão organizadas de tal forma

a saberem tomar os riscos, a saberem trabalhar desta forma, como um

artista trabalha dentro da empresa.” (ID10)

Esses desafios podem afetar negativamente a capacidade de serem criativos e produtivos

como estresse e pressão, medo de falhar, carga de trabalho intensa e expectativas de

desempenho e a referência ao custo e ao risco associado à baixa capacidade de inovação nas

empresas.

Em síntese, os principais resultados referentes à pergunta ‘como a arte pode contribuir

para impulsionar a inovação’ têm como resposta: a ‘arte atua como um motor de

desenvolvimento pessoal e interpessoal”, pois as habilidades artísticas e a criatividade têm um

impacto significativo. Indivíduos com uma bagagem artística possuem um diferencial positivo,

já que a integração humana e as dinâmicas sociais e interpessoais são enriquecidas por meio do

Art Thinking. Já a contribuição ‘da arte para criar diferenciação no mercado’ está na importância

da “inovação inspirada pelo Art Thinking” e que os “desafios e pressões para produtividade”

interferem na capacidade criativa e inventiva.

Para aproveitar o potencial do Art Thinking na inovação é fundamental que as

organizações criem um ambiente que promova a criatividade, valorize a diversidade de

experiências e habilidades, e encoraje a colaboração e a experimentação sem medo de falhar.

Robbins (2018) argumenta que o Art Thinking abre possibilidades para inovações mais ousadas

e criativas. Isso permite que as organizações não apenas melhorem suas ofertas existentes, mas

reinventem completamente seus modelos de negócio, criando oportunidades e mercados

transformadores.

4.5 INFLUÊNCIA DO ART THINKING NA ABORDAGEM DOS DESAFIOS NA GESTÃO

DA EMPRESA

A pergunta referente à influência do Art Thinking na abordagem dos desafios na gestão,

identificou na análise, o eixo de categoria “desenvolvimento pessoal e profissional por meio do

Art Thinking” subdividido em quatro subcategorias: (i) abertura à experiência, (ii)

autoconhecimento e autoaceitação, (iii) inovação e (iv) habilidades interpessoais.
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4.5.1 Desenvolvimento pessoal e profissional por meio do Art Thinking

A interseção entre Art Thinking e empreendedorismo promove uma visão mais holística

e criativa na solução de problemas empresariais. O Art Thinking não apenas inspira a inovação,

mas também influencia a maneira como os desafios de gestão são enfrentados e superados no

contexto empresarial.

Em relação à subcategoria ‘abertura à experiência’, o Art Thinking é vista por grande

parte dos entrevistados (69,2%) como impulsionador de novas maneiras de expandir o olhar, a

pensar de maneira não convencional, a improvisar, explorar novas possibilidades, deixando o

pensamento fluir livremente. É citado também como a arte requer que as pessoas saiam da zona

de conforto e desafiem seus limites pessoais:

“Você deixa livre o fluxo. O seu pensamento flui. (...) Você não sabe

nem por onde ir, às vezes dá um nó na cabeça, mas a arte, essa arte livre,

ajuda a desfazer esse nó.” (ID1)

“Eu acho que é isso que ela traz para o dia a dia da gente, você poder

falar, calma, respira, vamos ver o ponto que está isso aqui, vamos por

aqui, ou vamos por ali. Você aprende a ter mais resiliência” (ID9)

Em ‘autoconhecimento e autoaceitação’, segundo os participantes o Art Thinking torna

os gestores mais sensíveis e conscientes da sua essência. Ele permite conectar-se melhor

consigo mesmo e ajuda a liberar da autocrítica em relação às imperfeições e lidar com as

frustrações:

“(...) acho que é uma fonte não só de respiração, mas de reenergização.

A arte é quase um exercício espiritual. Umamaneira de você se conectar

com você mesmo, e de se energizar.” (ID10)

“(...) a arte ensina muito porque a arte é democrática. A arte não tem

certo, nem errado. A arte não precisa ser unânime. Eu posso olhar e

gostar e você pode olhar e não gostar. A arte traz essa libertação.” (ID8)

"Ela me mantém sã, mentalmente sã. Ela me traz de volta para aquilo

que é real, para aquilo que faz sentido." (ID3)
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“Dentro do meu trabalho, me traz um pouco de tranquilidade. Eu acho

que o desenho me ensinou muito, a contornar um pouco as situações de

stress. No sentido de que é de ter calma para resolver as coisas.” (ID4)

Em relação à subcategoria ‘inovação’, os participantes destacaram a importância do Art

Thinking para visualizar soluções inovadoras, antecipar tendências e pensar de forma original

e criativa para enfrentar desafios futuros:

“Não é uma boa arte a cópia, da cópia, da cópia. A arte boa, ela é

original, beirando o inusitado. Ela tem que dar um estranhamento

qualquer. (...) Não só criatividade, como o bom senso estético, uma

mistura de habilidades, para você acompanhar as mudanças, antecipar-

se a tendências, que a arte que me deu, a faculdade não dá antecipação

de tendências.” (ID7)

“E eu acho que ter repertório artístico, sem dúvida, (...) te ajuda a

entender porque alguns problemas estão acontecendo e a visualizar

possibilidades de soluções.” (ID5)

Em ‘habilidades interpessoais’, os participantes destacaram que o Art Thinking ajuda

nas habilidades de negociação, a ter mais empatia, a respeitar o espaço do outro, proporcionando

um ambiente onde a diversidade de opiniões é valorizada:

“(...) socialmente falando precisa ter um cuidado com o outro, o coletivo

se sobrepõe ao individual, muito embora o individual tenha que ser

observado. Mas eu acho que a arte, e para mim é assim, me permite ser

como eu sou, sem que eu invada o outro, sem que eu deixe de observar

as regras sociais. Então você transita melhor, porque você se conhece

melhor, você se percebe melhor, você se sensibiliza com o outro, você

percebe o outro melhor. Então eu acho que o que tem trazido para mim

é esse direito de ser quem eu sou, o que não me dá direito de invadir o

direito do outro.” (ID6)

“(...) me trouxe interações com pessoas (...)” (ID2)

“Com o olhar mais de empatia. Me dá a sensação que a arte amplia o

olhar da gente. Você consegue se colocar mais na visão que o outro está

enxergando o mundo.” (ID9)
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A análise das subcategorias dentro da categoria "desenvolvimento pessoal e profissional

por meio do Art Thinking" revela a influência significativa da arte na abordagem dos desafios

na gestão empresarial. Embora todas as subcategorias contribuam para essa compreensão, é a

"inovação" que se destaca como uma força essencial na capacidade dos gestores de enfrentar

os desafios com criatividade e originalidade.

O Art Thinking não apenas inspira soluções inovadoras, mas também promove uma

mentalidade flexível e exploratória fundamental para antecipar tendências e pensar além dos

paradigmas estabelecidos. Além disso, o Art Thinking desempenha um papel fundamental no

autoconhecimento e na autoaceitação, fortalecendo a resiliência e a compreensão pessoal dos

gestores, e nas habilidades interpessoais, que aprimoram a capacidade de colaboração e

empatia. A integração da perspectiva artística na gestão empresarial não apenas enriquece o

desenvolvimento pessoal e profissional dos gestores, mas também fortalece a capacidade das

organizações de se adaptarem e inovarem em um ambiente de negócios em constante mudança.

4.6 BENEFÍCIOS AO ADOTAR O ART THINKING NA ESTRATÉGIA EMPRESARIAL

Referente à identificação dos benefícios que a integração da Art Thinking fornece para

a empresa de maneira geral, duas categorias ficaram em evidência: “criatividade e inovação” e

“crescimento holístico”.

4.6.1 Criatividade e inovação

Em ‘criatividade e inovação’, observou-se que mais da metade dos entrevistados

(69,2%) manifestaram tópicos relacionados a como o Art Thinking ajuda a fazer conexões mais

criativas, trazendo soluções eficazes, agilidade, melhor facilidade de lidar com processos não

racionais e expressar ideias e conceitos abstratos de forma clara e compreensível.

“É fazer as conexões certas. O caminho para a solução do problema.

Encontrar soluções onde todas as partes contempladas, de uma certa

forma, são resolvidas da melhor forma possível.” (ID1)

“Agilidade no desenvolvimento de tarefas.” (ID7)

“Eu acabo tendo uma atuação focada no futuro, focada em visão, focada

na inovação.” (ID11)
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4.6.2 Crescimento holístico

Já na categoria ‘crescimento holístico’, o benefício inclui aspectos emocionais, sociais

e cognitivos. Segundo os participantes a arte promove visão mais ampla e uma liderança mais

humana, desenvolve a paciência, alcança resultados superiores na comunicação ao tocar

coração e mente, mobiliza e modifica comportamentos, ajuda a compreender a necessidade dos

outros e estimula a criatividade nos outros. Além disso, melhora a qualidade de vida ao enfrentar

desafios com criatividade.

“A comunicação flui melhor com parceiros, com clientes. Eu acho que

fico mais segura no que estou fazendo. (...) Eu consigo ter cuidado com

o que é importante para o outro.” (ID6)

“Uma paciência mesmo e uma perspectiva mais esperançosa que tem

um outro caminho” (ID9)

Em relação à categoria “criatividade e inovação”, os entrevistados destacam a agilidade

no desenvolvimento de tarefas e a capacidade de lidar com processos não racionais, o que

sugere que a arte pode ajudar a empresa a se adaptar mais rapidamente às mudanças e a enfrentar

desafios de forma mais flexível. A expressão de ideias e conceitos abstratos de forma clara e

compreensível é um aspecto crucial para a novidade.

Por outro lado, na categoria “crescimento holístico” os entrevistados também

mencionam a capacidade da arte de mobilizar e modificar comportamentos, além de estimular

a criatividade nos outros. Isso sugere que a arte não apenas beneficia os indivíduos, mas também

promove uma cultura organizacional mais inclusiva e colaborativa.

Em resumo, tanto a criatividade e inovação quanto o crescimento holístico são aspectos

fundamentais para o sucesso empresarial, e a integração do Art Thinking pode desempenhar um

papel importante em ambos.

4.7 ABORDAGEM DO EQUILÍBRIO ENTRE CRIATIVIDADE E EXPERIMENTAÇÃO

NA ARTE EM CONSONÂNCIA COM METAS DE NEGÓCIOS.

Por meio da análise categorial temática, foram encontradas duas categorias:

“importância e relação entre experimentação e criatividade” e “resultados e metas de

negócios”.
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5.7.1 Importância e relação entre experimentação e criatividade

Na categoria “importância e relação entre experimentação e criatividade”, os

participantes destacam que a criatividade é vista como uma ferramenta fundamental para atingir

resultados concretos, enquanto a experimentação é valorizada como um meio de explorar novas

possibilidades e abordagens.

“Eu acho que tem a hora de você brincar, criar. E tem a hora de você

começar a julgar, reduzir e tomar decisões pragmáticas de negócio.”

(ID3)

“Na verdade, não tem equilíbrio, a criatividade e a experimentação

andam juntas, a arte é inquietação e provocação o tempo todo.” (ID12)

5.7.2 Resultados e metas de negócios

Em “resultados e metas de negócios” alguns empresários ou líderes mencionam a tensão

entre equilibrar a busca pela inovação e originalidade com a eficácia na entrega de resultados,

enquanto outros enfatizam a importância de integrá-los de forma eficaz para o sucesso

empresarial.

“Se os resultados estão bons eu consigo ser mais criativo, se os

resultados são ruins eu preciso focar mais em resultado, em número.”

(ID11)

“No momento eu tenho que apresentar resultados concretos. Então é

isso, é equilibrar uma coisa com a outra.” (ID13)

Como síntese de discussão, observa-se que é necessário encontrar um equilíbrio entre a

liberdade criativa, a experimentação da arte e as necessidades pragmáticas e orientadas para

resultados do mundo dos negócios. Isso significa aproveitar a criatividade e a inovação da arte

para impulsionar o sucesso empresarial, sem comprometer a eficácia e a eficiência necessárias

para atingir as metas.
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4.8 UTILIZAÇÃO DO ART THINKING COMO ESTRATÉGIA PARA ENFRENTAR

DESAFIOS

A partir da pergunta se empresários e líderes acreditam que o Art Thinking pode ser

usado como uma estratégia eficaz para enfrentar situações reais, foram encontradas duas

categorias: “reconhecimento do valor do Art Thinking” e “utilização e potencial do Art

Thinking”. Essa segunda categoria foi dividida em 3 subcategorias: (i) inspiração e

planejamento, (ii) |transformação pessoal, (iii) metáforas e narrativas.

4.8.1 Reconhecimento do valor do Art Thinking

Nessa categoria, os participantes se concentram na apreciação e no entendimento do Art

Thinking, reconhecendo seu valor como forma de expressão, reflexão e comunicação. Há um

conceito do Art Thinking como um elemento essencial e uma valorização pelo seu significado

emocional, estético, histórico e cultural.

“Você pode ir para coisas mais cartesianas, mais exatas, digamos assim,

mas tem muitas questões reais que são solúveis através da arte." (ID5)

“Estratégia de inovação. A abordagem do artista, o comportamento é

um diferencial para crescer e inovar.” (ID11)

“Eu usei a criatividade a partir do momento que eu me abstrai. A arte

me ajudou a executar.” (ID13)

4.8.2 Utilização e potencial do Art Thinking

Em “utilização e potencial da arte”, segundo os participantes, o potencial do Art

Thinking é eficaz para alcançar objetivos práticos e promover mudanças em diversos aspectos.

Na subcategoria ‘inspiração e planejamento’, o Art Thinking é visto como uma fonte de

inspiração para a criatividade e o planejamento, ele pode estimular novas ideias, perspectivas e

abordagens para resolver problemas e desenvolver estratégias inovadoras e pode ser usado para

fomentar a imaginação, a intuição e a capacidade de pensar fora da caixa, ajudando a

desenvolver soluções criativas e eficazes.
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“Eu estava na cantina e enquanto lanchava desenhei a cirurgia.

Desenhei a maneira que eu ia fazer a placa, o tamanho da fíbula que eu

ia tirar, o tamanho do osso que eu ia ressecar também.” (ID4)

“Então eu utilizei recursos de tecnologia junto com a arte para ter uma

vantagem competitiva e apresentar uma solução nova para o cliente.”

(ID12)

Na subcategoria ‘transformação pessoal’ os entrevistados comentam que o Art Thinking

pode promover a transformação pessoal, o crescimento emocional e o desenvolvimento

individual. As pessoas podem explorar e processar emoções, traumas e questões pessoais,

promovendo o autoconhecimento e a cura emocional. A arte pode servir como uma forma de

autodescoberta, empoderamento e construção de identidade, permitindo que as pessoas se

conectem consigo mesmas.

"Eu consegui devolver para o mundo uma dor que eu estava sentindo

em forma de amor, de arte, de gratidão, de beleza." (ID6)

Já na subcategoria ‘metáforas e narrativas’ alguns participantes enfatizam como o uso

de metáforas e narrativas pode ser eficaz na liderança e na comunicação de ideias complexas,

ressaltando o potencial da arte como ferramenta de comunicação e conexão emocional.

“A arte é uma linguagem simbólica que pode transmitir mensagens e

significados de forma poderosa e evocativa.” (ID3)

“Ao exercer a liderança com minha equipe, quando tenho que explicar

alguma coisa, eu utilizo muitas metáforas, eu não consigo explicar

alguma coisa sem contar uma história.” (ID11)

As categorias revelam a diversidade de perspectivas dos participantes em relação ao

papel e à eficácia do Art Thinking como estratégia para enfrentar desafios reais. Na categoria

“reconhecimento do valor do Art Thinking”, os entrevistados demonstram uma apreciação pela

arte, reconhecendo-a como uma forma de expressão fundamental que transcende o aspecto

estético e histórico. É destacado o valor intrínseco da arte que pode ser aplicada em contextos

práticos, como estratégia de inovação e solução de problemas, além de promover

transformações pessoais significativas. Esse reconhecimento do valor da arte vai além de sua

função estética, abraçando seu potencial como catalisadora de mudanças e fonte de inspiração.
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Segundo Earnshaw (2023), uma empresa que consiga aprimorar a criatividade de sua equipe

tem o potencial de se destacar da concorrência.

Por outro lado, a categoria “utilização e potencial da arte” explora como a arte pode ser

eficaz na obtenção de objetivos práticos e na promoção de mudanças em diversos aspectos da

vida e da sociedade. O que se destaca nessa categoria é a compreensão abrangente do potencial

da arte como uma estratégia eficaz para enfrentar desafios. Os participantes não apenas

reconhecem o valor intrínseco da arte, mas também exploram ativamente como ela pode ser

aplicada de forma prática e transformadora em diversos contextos. Essa abordagem holística e

pragmática diferencia essa categoria, destacando a amplitude do impacto que a arte pode ter no

mundo empresarial.

4.9 ALCANCE DO ART THINKING

Por meio da análise desse tópico foi possível identificar duas categorias temáticas que

abordam diferentes perspectivas em relação à aplicação do Art Thinking: “aplicabilidade em

diferentes áreas e para uma variedade de pessoas” e “limitações e desafios da aplicabilidade

do Art Thinking”.

4.9.1 Aplicabilidade em diferentes áreas e para uma variedade de pessoas

Nessa categoria, a maioria dos entrevistados (92,3%) abordam que o Art Thinking pode

ser aplicado em uma variedade de campos profissionais e (69,2%) sugere que o Art Thinking é

acessível a diferentes tipos de pessoas.

“Eu entendo que todo mundo tem condições, sim, de aplicar na sua

profissão, independente do que a pessoa faz. Não estou nem dizendo o

desenho em si, mas a arte de uma forma geral.” (ID4)

“Eu acho que arte não distingue, não exclui. Eu acho que arte abraça a

diversidade, e pode ser usada em toda e qualquer circunstância com

todas as pessoas, em todas as situações.” (ID6)

“Realmente, sem a arte ninguém sobrevive.” (ID9)
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4.9.2 Limitações e desafios da aplicabilidade do Art Thinking

A categoria “limitações e desafios da aplicabilidade do Art Thinking”, as respostas

ressaltam que nem todas as pessoas podem se beneficiar igualmente do Art Thinking, bem como

situações em que ela pode não ser adequada ou acessível para determinados indivíduos.

“Na essência, eu diria que sim, e na prática eu diria que não. Porque tem

que encontrar algum tipo de paralelo entre as atividades profissionais e

a forma de expressão artística. Tem gente que não leva jeito para

expressão artística, então vai ser bem mais difícil encontrar o caminho

(...).” (ID2)

“Eu acho que não. Eu acho que tem pessoas que tem isso com mais

abundância e tem pessoas que tem isso com mais escassez.” (ID11)

“Algumas pessoas, eu acho que o Art Thinking não é para todo mundo,

mas é para a grande maioria. Pessoas nascem com isso, beleza. Pessoas

que não nascem, podem adquirir.” (ID13)

Em síntese, os empresários apresentam uma variedade de posicionamentos e

percepções. Por um lado, há aqueles que reconhecem e valorizam a aplicabilidade ampla e

inclusiva do Art Thinking em diferentes áreas e para uma variedade de pessoas. Esses

empresários enxergam o potencial da abordagem artística para promover a criatividade, a

inovação e o pensamento disruptivo. Eles veem a arte como acessível e poderosa para inspirar

soluções criativas e superar desafios organizacionais.

Por outro lado, existem aqueles que expressam preocupações acerca das limitações e

desafios da aplicabilidade do Art Thinking. Eles ressaltam que nem todos possuem habilidades

naturais para a expressão artística, o que pode dificultar sua adoção e eficácia em certos

contextos. Alguns entrevistados questionam a universalidade do Art Thinking, sugerindo que

pode não ser adequado ou acessível para todos os tipos de pessoas ou situações empresariais.

4.10 IMPORTÂNCIA DO ART THINKING NA COMUNICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

EMPRESARIAL

A análise categorial referente a como o Art Thinking pode auxiliar no desenvolvimento

da empresa ou em um produto melhor, ou em comunicar melhor a proposta de valor da empresa,
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foram encontradas três categorias: “ampliação de perspectivas e qualidade de vida no ambiente

corporativo”, “comunicação e proposta de valor” e “inovação e desenvolvimento de produtos”.

4.10.1 Ampliação de perspectivas e qualidade de vida no ambiente corporativo

Nessa categoria “ampliação de perspectivas e qualidade de vida no ambiente

corporativo” os participantes destacam que o Art Thinking pode contribuir em diversos aspectos

da estrutura e funcionamento de uma empresa, desde a concepção de conceitos na estrutura

organizacional até a promoção da qualidade de trabalho para os funcionários. Isso sugere que o

Art Thinking não se limita apenas à expressão criativa, mas também pode ser eficaz para

melhorar o ambiente de trabalho, promover a criatividade, a colaboração e o bem-estar dos

funcionários.

“O artista não pode mentir para si mesmo. Ele tem que ter uma certa

pureza em relação àquilo que se propõe a fazer, na sua visão de mundo.

Quanto mais puro o olhar, a pessoa pega no ar os problemas, as tensões

do mundo atual. São essas pessoas que têm essa sensibilidade.” (ID1)

"Quando uma pessoa se conecta com você porque sente que aquilo que

você está falando ou mostrando é autêntico, é real. Aquilo tem um

potencial de emocionar muito superior a qualquer outra coisa.” (ID3)

“Acho que tem que tentar entender o que é realmente ser criativo. Tem

uma maneira de você pensar, uma maneira de você agir, de você sentir,

de você se relacionar com o mundo, com as outras pessoas, uma

maneira de estar no mundo, que é totalmente diferente. Então eu até te

desafiaria que não é só thinking, é sensing, é relating.” (ID10)

4.10.2 Comunicação e proposta de valor

Em “comunicação e proposta de valor” todos os participantes (100%) concordam que

o Art Thinking pode ajudar na comunicação e engajamento da empresa, ressaltando como a

sensibilidade artística influi na criação de mensagens impactantes, contribuindo para a

construção de uma identidade de marca forte e diferenciada, e na construção de relacionamentos

significativos com o público-alvo.
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“A pessoa tem uma bagagem e ela também sabe expressar, saber

comunicar e saber vender o seu peixe.” (ID4)

“Porque a arte amplia as maneiras que a gente tem de olhar. E a arte

deve ser colocada para fazer melhor essa comunicação da empresa.”

(ID9)

“Acho que as empresas que são mais bem-sucedidas são aquelas que

são capazes de contar histórias e de seduzir os sentidos das pessoas por

meio da arte.” (ID10)

“Então, esse pensamento artístico pode me ajudar a comunicar qualquer

coisa. Pode ampliar minhas possibilidades de comunicação, formatos,

pode me ajudar dessa forma.” (ID11)

Os participantes citam que é importante estar ciente dos desafios envolvidos e abordá-

los de forma estratégica para maximizar o impacto da arte na comunicação empresarial.

4.10.3 Inovação e desenvolvimento de produtos

Já na categoria “inovação e desenvolvimento de produtos” foram relatadas pelos

participantes a importância da criatividade e da sensibilidade artística no desenvolvimento

organizacional, destacando como a arte pode estimular a inovação, a imaginação e a resolução

de problemas de forma não linear.

“Essa minha maneira não linear de pensar, me ajuda na inovação, essa

maneira de juntar referências diferentes me ajuda na inovação.” (ID3)

“Uma empresa que preze e considere o outro lado, o não racional, tende

a se fortalecer e ver outros resultados que abre outras portas.” (ID6)

“A arte ajuda a treinar o cérebro neste lugar de criar, de imaginar, de

‘novo’. E quando você treina o cérebro neste lugar e traz para a vida

profissional, seu cérebro já vai estar acostumado a olhar o problema de

uma forma diferente, o que é o “novo”, o que eu posso criar.” (ID8)
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Uma das principais ênfases acerca da pergunta ‘importância do Art Thinking na

comunicação e desenvolvimento empresarial’ é na ampliação de perspectivas e na melhoria da

qualidade de vida no ambiente corporativo. Os participantes reconhecem que a sensibilidade

artística pode promover um ambiente de trabalho mais criativo, colaborativo e gratificante para

os funcionários, além de contribuir para a resolução de problemas e a renovação organizacional.

Além disso, os empresários e líderes enfatizam a importância do Art Thinking na

comunicação e na construção da identidade da marca. Outro aspecto relevante é à sua

contribuição para a inovação e o desenvolvimento de produtos.

4.11 INCENTIVO À EXPRESSÃO ARTÍSTICA NO AMBIENTE EMPRESARIAL

Com relação ao incentivo à atividade artística dentro do ambiente de trabalho, os

posicionamentos enfocaram desde aqueles que defendem a promoção ativa da expressão

artística até aqueles que não demonstram interesse ou não incentivam essa atividade. Da análise

dos incentivos, duas categorias emergiram: “incentivo ativo à arte”, “influência indireta e

ausência de incentivo à atividade artística”. Dentro da primeira categoria foi encontrada a

subcategoria (i) reconhecimento.

4.11.1 Incentivo ativo à arte

Na categoria “incentivo ativo à arte”, alguns empresários e líderes (30,8%) contaram

que incentivam ativamente a expressão artística entre seus funcionários, colaboradores ou

parceiros.

“Tinha funcionários na época, e fiz isso bastante lá” (ID1)

“Sim, eu estimulo muito a minha equipe e aprendi com líderes

anteriores que eu tive.” (ID10)

“Sim. Eu vou influenciá-los na medida em que eles convivem comigo.”

(ID13)

Na subcategoria ‘reconhecimento’ os entrevistados que aconselharam a atividade

artística comentam acerca dos feedbacks positivos recebidos.

“Recebi muitos feedbacks legais. Às vezes, poucos dias depois, recebia

mensagens falando: Ah, eu voltei, me inscrevi no curso de desenho ou
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de pintura. Ou semanas depois, às vezes anos depois, mensagens

falando. Bem legal.” (ID1)

“Um ex-funcionário eu o levei para assistir um concerto. Ele nunca

tinha assistido e ficou encantado. Ele nunca tinha ido a um concerto na

vida. Ele ficou encantado, me agradeceu e disse que isso tinha

transformado a maneira como ele enxergava as coisas.” (ID13)

4.11.2 Influência indireta e ausência de incentivo à atividade artística

A “influência indireta e ausência de incentivo à atividade artística”, foi a categoria

observada entre a maioria dos entrevistados (69,2%). Alguns participantes reconhecem e

valorizam a bagagem artística, mas não incentivam diretamente. Alguns não fornecem nenhum

incentivo e não demonstram interesse em fazê-lo. Em algumas empresas não parece haver uma

política estabelecida para promover a atividade artística.

“Não diretamente. Se o assunto aparecer, se eu souber de alguma

expressão artística de alguém e ele quiser conversar, talvez. Não de

forma explícita.” (ID2)

“Eu comento com pessoas mais próximas. Mas eu mostro mais como é

para mim e a diferença que é faz para mim, a não ser que parta da

pessoa.” (ID6)

“Não.” (ID4)

“Nunca me senti na liberdade de fazer isso.” (ID5)

Em relação a pergunta ‘incentivo à expressão artística no ambiente empresarial’,

enquanto alguns participantes reconhecem o valor do Art Thinking e incentivam seus

funcionários a se envolverem com ele, outros adotam uma postura mais passiva ou, até mesmo,

não demonstram interesse em promover a expressão artística entre seus colaboradores. Os

empresários que incentivam a expressão artística entre seus funcionários compartilham

experiências positivas. Isso sugere uma compreensão do valor do Art Thinking não apenas como

uma forma de expressão pessoal, mas também para promover o bem-estar e a criatividade no

ambiente de trabalho.
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Na categoria de "influência indireta e ausência de incentivo à atividade artística", a

maioria dos empresários e líderes reconhece a importância da expressão artística em suas vidas

pessoais, mas não estendem esse reconhecimento aos seus funcionários.

O destaque dessa discussão é a disparidade entre o reconhecimento pessoal do valor do

Art Thinking e o engajamento em promover a expressão artística para o benefício dos

funcionários. Essa discrepância revela uma oportunidade perdida de criar um ambiente de

trabalho mais criativo, inspirador e gratificante para todos os envolvidos. A atitude de reter o

benefício da expressão artística apenas para si, em vez de compartilhá-la e incentivá-la entre os

colaboradores, pode limitar o potencial de crescimento e desenvolvimento tanto individual

quanto organizacional.

4.12 AVALIAÇÃO DO INVESTIMENTO DO ART THINKING DENTRO DAS EMPRESAS

PELO COLABORADOR

O investimento no desenvolvimento do Art Thinking é uma prática cada vez mais

reconhecida para o sucesso e a sustentabilidade das empresas. Entre os diversos tipos de

investimentos, surgiu a questão a respeito do retorno do tempo dedicado pelos colaboradores

para trabalhar sua arte em relação a outros possíveis retornos, como inovação e inspiração no

ambiente de trabalho.

Na análise das respostas fornecidas pelos empresários e líderes em relação a essa

questão forneceram duas categorias: “impacto positivo do desenvolvimento artístico” e

“desafios da promoção do Art Thinking no ambiente corporativo”.

4.12.1 Impacto positivo do desenvolvimento artístico

Na categoria “impacto positivo do desenvolvimento artístico” a maioria das respostas

(69,2%) apresentam evidências de que os participantes reconhecem os benefícios do

investimento no desenvolvimento do Art Thinking dentro das empresas pelo colaborador.

“Acho que sim. Acho que é um investimento, eu ia falar, de médio ou

longo prazo, mas na verdade, às vezes pode ser até de curto prazo.”

(ID2)

“Acho, sim, acho total.” (ID6)
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“Eu acho que sim, se é uma coisa constante. Porque você não

desenvolve o pensamento criativo artístico, se você pede ao funcionário

para pintar um dia só (...)” (ID8)

“Eu não tenho essa experiência, mas acredito que sim.” (ID9)

4.12.2 Desafios da promoção do Art Thinking no ambiente corporativo

Já na categoria “desafios da promoção do Art Thinking no ambiente corporativo” foram

relatadas por alguns participantes os obstáculos e desafios para introduzir programas de

desenvolvimento artístico para os colaboradores. Identificação de possíveis barreiras ou

resistências por parte da liderança, ou da própria empresa, necessidade de encontrar um

equilíbrio entre a promoção do Art Thinking e a manutenção da produtividade e eficiência no

ambiente de trabalho e o desafio em mensurar o retorno em termos tangíveis, como inovação e

inspiração no trabalho.

“Eu não sei, eu não posso te afirmar com segurança que a arte fez com

que ele rendesse mais, desenvolvesse habilidades que eu esperava dele,

porém, eu faria isso por ele, como se fosse um benefício.” (ID7)

“Para quantificar tem que ter este lugar de disciplina, de consistência.

Não sei como. Pode ser de outras formas. Criar grupos de arte dentro

da organização” (ID8)

“Então tem esse elemento de alto risco, que impede que grande parte

das empresas, e investidores não querem ter alto risco, porque você

pode ganhar muito, como você pode perder muito. (ID10)

“Eu acho que estes investimentos é difícil você calcular o retorno que

eles vão te trazer. Será que se eu investir em atividade artística, o meu

colaborador vai trazer retorno financeiro para a empresa. Eu não sei.”

(ID11)

A análise revela um panorama misto. Por um lado, há um reconhecimento claro dos

potenciais benefícios do desenvolvimento do Art Thinking, como melhorias na criatividade e

na capacidade de inovação dos colaboradores. Esses aspectos são essenciais para a

sustentabilidade e o sucesso das empresas. Por outro lado, os desafios apontados são
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significativos e refletem uma necessidade de estratégias claras para medir o retorno do

investimento do Art Thinking de forma tangível. A percepção de risco e a necessidade de

consistência e disciplina são barreiras que podem dificultar a implementação de programas de

arte, especialmente em empresas que priorizam a eficiência e produtividade imediatas.

4.13 CONSELHOS PARA EMPRESÁRIOS QUE DESEJAM INTEGRAR O ART THINKING

EM SUAS EMPRESAS

Referente aos conselhos que os empresários entrevistados dariam a outros empresários

que desejam incorporar o Art Thinking em suas empresas, observou-se por meio da análise três

categorias temáticas: “diversificação da incorporação da Art Thinking em empresas”,

“exploração pessoal da arte” e “liderança inspiradora”.

4.13.1 Diversificação da incorporação da arte em empresas

A categoria “diversificação da incorporação da Art Thinking em empresas” alguns

participantes sugerem a inclusão gradual do Art Thinking dentro das empresas, enquanto outros

incentivam as pessoas a se envolverem imediatamente. Isso reflete uma flexibilidade na

implementação das iniciativas artísticas. Além disso, as sugestões para explorar diferentes

formas de arte e promover uma cultura que valorize a expressão criativa, independentemente

do talento inicial ou experiência artística dos indivíduos, estão dentro dessa categoria. Amenção

de proporcionar mais liberdade aos funcionários também se enquadra, pois sugere uma

mudança gradual na cultura organizacional em direção à valorização da expressão artística.

“Incorpore arte aos poucos, por exemplo, eles podem implementar

coisas que não vão roubar nenhum tempo no início da empresa. (..) A

empresa pode começar com uma coisa fácil e aos poucos, testar dar um

espaço para pessoas se expressarem dentro da empresa.” (ID1)

“Primeiro, diria: Faça! Porque vai trazer algum benefício.” (ID2)

“Se um funcionário chega dentro de uma empresa e essa empresa tem

um painel plotado, adesivado, se tem uma arte gráfica bonita, que deixa

as pessoas orgulhosas de ver, se faz bem aos olhos. Se tem um grafite

numa parede externa. Se a gente está dentro da empresa, está lá

trabalhando, e, sei lá, tem uma música ambiente gostosa rolando no
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fundo (...) Se de tempos em tempos, a empresa institui as sextas feiras

é sexta feira livre, você não precisa vir de uniforme, e começa a dar

alguns pontos de liberdade. (..) Acho que isso é uma característica das

próximas gerações. Menos horários e mais metas.” (ID13)

4.13.2 Exploração pessoal da arte

As respostas da categoria “exploração pessoal da arte” destacam como a arte pode

afetar pessoalmente os funcionários, melhorando habilidades de comunicação, reduzindo o

estresse e a importância de criar um ambiente mais flexível, o que sugere uma exploração

pessoal da arte dentro do contexto do trabalho.

“Basta uma sessão de vivência artística para mudar o estado de espírito

e outras habilidades das pessoas, de comunicação por exemplo.” (ID7)

“(...) a arte, ela pode servir não só para gerar o pensamento criativo, a

lidar com esse mundo que é tão complexo, mas principalmente para

ajudar as pessoas a se curarem. A beleza e arte ela é curadora, ela tem

um papel de cura. Para ajudar as pessoas a passarem por este momento

que a gente vive global, que está tão difícil.” (ID8)

“Acho que você ter um ambiente criativo, ele é importante. (...)

Criatividade é você ter um ambiente que permita que você experimente

coisas novas, que valorize a experiência, que permita o erro, que tenha

confiança, que as pessoas se sintam confortáveis para criar, sintam que

tem espaço para criar, e reconhecimento para as criações. Acho que é

vital para a sobrevivência de uma empresa este ambiente.” (ID11)

4.12.3 Liderança inspiradora

Segundo os empresários, a categoria “liderança inspiradora” destaca a necessidade de

os líderes cultivarem comportamentos e valores que incentivem a abertura e exploração que a

arte proporciona, contribuindo para a inovação e criatividade nos negócios. Ressaltam que

líderes podem ser criativos, fluidos, e encontrar essas qualidades dentro de si para inspirar os

outros.
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“Em primeiro lugar, seja a mudança que você quer ver no mundo. Se

você quer um mundo mais criativo, mais fluido, com mais beleza,

encontre isso dentro de si mesmo. (...) uma frase que o Desmond Tutu,

que era o arcebispo da África do Sul, falou sobre o Mandela, que era

um grande amigo pessoal dele. Ele falou: Ele é bom e o coração das

pessoas pula quando elas ouvem ele falando, porque elas entendem, a

gente pode ser bom assim. Uma conversa de coração para coração em

que o exemplo que está ali na sua frente inspira o melhor de você.”

(ID3)

“Primeiro, testar na própria pele, e ver como a arte é para ele, na visão

de gestão dele. E depois o resto vem naturalmente, dele querer inspirar

isso nas pessoas.” (ID5)

“Acho que é muito importante existirem líderes e esses líderes

cultivarem comportamentos e valores que incentivem a abertura, a

exploração que a arte proporciona.” (ID10)

Todas as respostas destacam a importância da arte e da criatividade no ambiente de

trabalho, enfatizando como a integração de atividades artísticas pode promover um ambiente

mais estimulante, criativo e inspirador para os colaboradores.

5 CONCLUSÃO

O Art Thinking, como uma estratégia criativa e reflexiva, permite que empresários

abordem desafios de maneira inovadora, utilizando práticas artísticas para enriquecer a

compreensão e comunicação dos resultados. Ao aplicar seus princípios, os entrevistados

afirmaram que conseguem transformar dados e descobertas em representações que vão além da

mera apresentação factual, trazendo profundidade e novas ideias. A integração do Art Thinking

fortalece tanto a clareza quanto o impacto dos resultados, além de oferecer novas perspectivas

sobre a aplicação de práticas artísticas na resolução de problemas e na inovação.

A análise dos resultados indicou que o Art Thinking tem o potencial de impactar

positivamente diversos aspectos do mundo empresarial, desde a inovação e criatividade até o

desenvolvimento pessoal, a cultura organizacional e a diferenciação no mercado. Integrar a arte

na estratégia empresarial, pode-se proporcionar benefícios tangíveis, como inovação no
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desenvolvimento de produtos, aumento da produtividade, melhoria da satisfação do cliente, e

fidelização de talentos. Além disso, há benefícios intangíveis, como o estímulo à criatividade,

desenvolvimento da cultura organizacional, promoção da diversidade e inclusão, e aumento do

engajamento e satisfação dos funcionários.

Empresas que incentivam a expressão artística entre seus colaboradores têm recebido

feedbacks positivos, que demonstram o impacto benéfico da arte no ambiente de trabalho. Para

promover essa integração, é essencial criar espaços e oportunidades dentro do ambiente

corporativo, como cursos de arte, workshops, espaços de exposição e eventos culturais. A

implementação de estruturas que permitam a liberdade criativa, mantendo a continuidade dos

negócios, é igualmente importante.

No entanto, algumas empresas ainda enfrentam desafios para integrar o Art Thinking,

seja pela falta de conhecimento sobre seus benefícios, preocupações com a perda de foco no

trabalho, ou dificuldades em implementar iniciativas eficazes. A lacuna entre a teoria e a prática

sugere que o Art Thinking ainda não está recebendo a devida atenção ou sendo adequadamente

integrado nas práticas empresariais.

Futuros estudos poderiam explorar como o Art Thinking pode ser mais amplamente

integrado em diferentes contextos e áreas, ampliando as possibilidades de sua aplicação e o

valor dos resultados obtidos. Pesquisas adicionais podem focar em como o desenvolvimento

artístico dos colaboradores influencia o rendimento e o retorno financeiro das empresas. Além

disso, seria útil investigar a eficácia de diferentes métodos para implementar o Art Thinking e

avaliar seu impacto de forma mais precisa, ajudando as empresas a tomar decisões mais

informadas acerca do investimento em programas de desenvolvimento artístico.

A longo prazo, as empresas podem considerar a inovação inspirada pelo Art Thinking

como uma estratégia central, criando programas de treinamento e desenvolvimento que

incorporem experiências artísticas e parcerias com artistas ou instituições culturais. A

interseção entre Art Thinking e empreendedorismo exige uma compreensão profunda da

dinâmica entre criatividade e pragmatismo. As empresas devem criar um ambiente de trabalho

que promova a criatividade, reduza o estresse, valorize a expressão individual e o trabalho em

equipe, e invista no desenvolvimento artístico para explorar novas ideias e soluções.

O estudo pode contribuir para a compreensão de como o Art Thinking pode ser aplicado

em práticas de gestão e como empresários com uma predisposição artística utilizam a

criatividade para enfrentar desafios empresariais e impulsionar a inovação. Mesmo com uma

amostra específica de participantes, os resultados podem validar o Art Thinking, incentivando
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outras empresas, independentemente de seu envolvimento prévio com a arte, a considerar a

integração de práticas artísticas em seus processos de inovação.

As descobertas podem ser utilizadas para a criação de programas de treinamento que

incluam o Art Thinking como um processo para o desenvolvimento de habilidades criativas,

tanto em contextos corporativos quanto em áreas educacionais e de formação profissional. Pode

servir como inspiração para empresas que tradicionalmente não estão associadas à arte,

mostrando como a inclusão do Art Thinking pode oferecer vantagens competitivas ao promover

inovação, diferenciação e uma cultura organizacional mais criativa.

O Art Thinking pode ser integrado a diversas áreas que valorizam a inovação, a

criatividade e a resolução de problemas complexos. Empresas com uma cultura de inovação,

flexibilidade, valorização da criatividade e foco em processos criativos, além de uma abertura

para a ambiguidade, estão melhor posicionadas para adotar esta estratégia. A integração de

equipes multidisciplinares, a capacitação adequada e um ambiente inspirador são elementos que

facilitam ainda mais a adaptação do Art Thinking, tornando-o poderoso para impulsionar a

inovação e a criatividade no ambiente corporativo.
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